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Liberdade'MOl·aJ

"

Da natureza dupla do homem,
podemos concluir a exlstencia da
sua liberdade moral; os dois
poderes encontram se; rms para
se combaterem; e ci combate é a

prova da liberdade.
Outra prova de nossa liberdade

rnoral - e esta já mencionamos,
é: a creação das leis: por seu

motu próprio, o homem estreita
o: circulo de suas faculdades;
encandêa em si o animal, para
dar mais poder á alma; dir-se-hia
que ao dar o primeiro passo na

Vida, ..dvinha que só a alma é
grande.
O homem - dá leis a si propr ío:

os outros ani naes recebem as da
natureza, logo, o homem .pode
fazer o que as leis prohibern, e

os outros animaes so podem ía­
ler o que a natureza lses per­
mitte. A verdadeira vida do ho­
mem começa com a idea de Deus
e so esta ídéa nos faz livres; eis
a razão porque as paixões des
ordenadas e as vontades animaes
tendem a extingui Ia; atacão a

Deus em todas as faculdades que
o revelão; tornam o homem in­

capaz de cornprehender a verda­
de e a virtude; embrutecem-o
para o dorninarern e possuirem;
nem vos admireis, .se encerrado
dentro dos sentidos, como dentro
de lima prisão, este homem re­

cusa sahir delles ; aonde iria e o

que faria elle, quando, alem do
seu nada, não.vê cousa alguma?
E, todavia, dentro de si tem uma

alma' embora essa alma durma,
e co� a alma, a vontade e a li

berdade.
Liberdade é o poder de escoo

lher e de querer; eis o motivo

porque a liberdade, sem a razão,
é perigosa, como a razão, sem a

liberdade, seria inulil.
O homem é sempre livre, mas

nem sempre é bast:lnte forte para
usar da sua liberdade; as almas
fortes fazem vergar as paixões,
as fracas cedem; e 'assim é evi
dente que o homem F1ão gosa da
verdadeira liberdade, senão. quan­
do tem força de vO,ltade e luz e

razão.
força e luz são os elementos­

inseparaveis de toda a sabedoria
de todo o puder e toda a f::lici­
dade.
Resistir ás paixões é provar

com nós mesmos a existencia de
urna vontade ma's forte do que'
essas paixões; esta vontade dis.
perta a conscrencia, porque a

consciencia se regosija com o

seu trtumpho, ou se afflige com
,

a sua queda i esta vontade é es­

clarecida pelo sentimento do bello
e do infinito; porque obra com

Interesse material: esta vontade
é a alma, ser completo, ser puro
e sublime, que se pode repellir
e vencer, mas que se não pode
aviltar: o combate prova a sua

existencia, a quéda enfraquece a,
"o arrependimento reanima a, o

triumpho eleva a.

E' i e esta expressão faz a su­

perioridade do homem.
Assim, consideramos a liberdade

como uma esphera em que o ho­
mem exerce a lorça das suas

duas vontades: esta esphera é
mais ou menos vasta, segundo a

extensão das IOSS3S faculdades
intellectuaes e moraes : pir ou

tros termos; o circulo da nossa

liberdade alarga-se -á medida que
as nossas luzes crescern ; o que
não quer dizer que os que tem
muitas luzes são melhores do que
aquelles que tem poucas; mas só
que tem o poder de serem

O homem que cede ás suas

paixões, obdece a um senlíor,
que a si propr io impoz : daqui
resulta que obedecer ás paixões,
é não ser livr e i é ceder lhes ou

ceder a alguma cousa menos do
que nós.
Todo () homem que se estuda

a si ;proprio. é grande; todo
aquelle que lisa daS--suas forças
é invenctv().'
Contrat.ir o roabito de nos es­

tudarmos, é caminhar livre e re­

solutamente contra a torreute dos
vicias e das paixões; é querer;
e por consequer.Jcia, poder O que
devemos poder e devemos querer;
donde resulta:que a creatur.<l !'!"!ais
podero�a e mais livre do universo
é a que melhor sabe submetIer se
á dôr, obedecendo á virtude.

São Paulo, 1924
Dr. Alberico J. Roth

Officinas e Admínístração :

Velhas lendas de Vampiros
,·e"pa�·ecelll I'Í1I �llel,.(tJ,I,,".

.

Um açougueiro Allemão é accusado em Hannover

..- do assassínio de 21 rapazes,
As velhas lendas dos vampiros

esses monstros sangulnarios que
se revistiam da forma humana e

só podiam mover quando lhes
cortaram a cabeça ou apunhalas­
sem o coração e cujo alimento
era o sangue de suas victimas,
está sendo revivida em Hannover
com a nr isão de Frederico Haa­
rmn, um açougueiro que é accu­
sado de ter assassinado a 21 ra­

pazes, 1'10 salão do seu estabele­
cimento cornmercial.
A extensão desses crimes fez

que se atemorizassem !11J!S que o

natural es supersticiosos qUI! di­
zem tratar se de UfO homem varn

piro, pois deu á morte ás suas

victirms da mesma forma que o

faziam, nos velhos ternpos legen­
darias, os vampiros das edades
preteritas.

Em toda a narração do açou­
gueiro Haarman ha um curioso
parallele com o vampiro da no

vella de Bram Stoker, intutulada
- Dr rgula, um celebre conde
que atraia as suas victimas para
o castello onde praticava os as·

sassinios. O açougueiro Haar­
mall at:-aia os rapazes para o so­
tão do seu estabelecimento com
rnercial de carnes, deferindo, ape­
nas, a apparencia do conde que
era delgada e silencioso, sempre
de luto, com o de Haarmann,
que era um robusto allemão. Diz­
se que o conde vampiro nunca
se mirava 1-tO espelho, porque
não era "mortal", como os demals
sendo sua Iigu: a predestinada a

vagar pela terra, como castigo de
ter vendido a alma ao :diabo, eru
tempos pasc;ados.

Da mesma forma que o r.onde
vampiro, o açougeiro Haarman é
dotado de fonnidavel força phy.
sica, de accordo com a lenda que
diz que o vampiro é mais forte
que 20 hcmens. Negou se o açou
gueiro a dar os detalhes de seus

crimes, tendo até agora cünfessa­
do o total de 14 assassínios. Elle
atraia os jovens desvalidos a'o
sotãó de sua casa, oíferecendo lhe
comida e alojamento, matando·os

em seguida á moda d03 vanpiros
- chupando lhes o sangue e de­
pois atira va os cada veres ao rio
Leine ou enterrava-os no mesmo

sitio.
Se a velha lenda se confirmar

estes rllpazes serão outros tantos
vampiros. Porque - aquelle que
morre ás mãos de um vampiro
se converte e.n "imperecível" e

segue o jogo de sua vida até en­

centras alguém que lhe, -concede
a graça de atravessar lhe () cora­

ção com um estile: e. Ainda assim
o vampiro .não pode obrigar a
sua victirna It acompanha] o, nem

pode entrar em nenhuma casa
sein que para isso seja convidado
expressamente.
Haarman. dizem os supersticlo­

so, tambem tentava com offertas
enganadoras, dande impressão as
SUiS victimas de que não os öbrí­
gava a entrar em sua casa ou

favorecer lhes com sua hospitali­
dades, E todos que entraram 1i0
sotão nunca mais sairam de lá.
Dizem que o .açougueiro está

soffrendo dos mesmos ataques de
colera que a lenda affirma que
os vampiros são sujeitos quando
estão acorrentados. E quando a

policia quiz obrigai-o a declarar
onde escondera os cadáveres,
começou a chorar e a griw:- des­
esperadamente, fazendo contor­
sões, de modo lastimoso, tentando
quebrar as cadeias ê arrebentar a

cabeça contra as paredes da pri­
são. Em gritos desesperados pede
que lhe cortem a cabeça, se o

quizerem, ou que o levam para
c,utra prisão onde não estC'ja ex

p03to aos olhares do publico.
Desde que foi preso Haarmann
não dOI miu, porque :di'i que só
poàe concilliar o somno em seu

açougue, circumstancia esta que
lembl a, tamhem, a lenda d9s vamo

piros que não pode.n dormir em

cam�, prefeiindo fazei o na terra
humida� só dormindo com satis·
fação em terra que seja consa._
grada, corno a dos cemiteriJs.
Houve uma occasião, na cidade

de Har.mover, em que pensaram
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applícar ao criminoso a lel de
Lynche, mas, o publico conteve-

+se dessa selvagem excitação, mes­
,mo porque, entre os do povo
disposto') a despedaçar o crimi­
noso açougeiro, havia muitos suo

persticiosos que se lembravam da
lenda dos vampiros que diz: -

ao enforcar ou despedaçar o vam­
piro,' só o privavam da forma
corporal, continuando o espírito
máo a sua sombria viagem atra­
ves da vida.
.

Porque não ha morte, nem soce­

go para o vampiro sem que lhe
tii em a cabeça no tronco e com

ferro cortante, perfurando lhe o

coração com um punhal e, se

possível for, enchendo lhe a bocca
.de alho! Accrescenta a' lenda
ainda, que é preciso fazer'. toda
a dilligeneia para os interstícios
do tumulo de um vampiro sejam
sellados com obreias bentas pela
egreja.
As autoridades da cidade de

Hannover tem recebido centenas
de lastimosas cartas de mães que

tiveram filhas desapparecidos, pe­
dindo a descripção dos esquele­
tos encontrados no sotão do açou
gue e nas margens do rio Leine
Muitas visitaram o lagar onde
suppõem ter' havido o sacrfficio
de seus filhos, outras dirigiram se

á prisão para ver o criminoso,
assediando o com perguntas sobre
os desaeparecidos.
- Se suppõem que os matei,

responde o criminoso Haarmànn,
é porque estava obrigado a isso!

Esta serie de crimes em Han­
aover tem despertada o Interesse
de toda a Allernanha, sendo muito
commum na Europa Central e
nos Balkans, especialmente na

Transtlvania onde as lendas dos
vampiros.

Em muitas cidades não são
raios os casos de decapitação. de
pessoas suspeitas de vaplrIsmo,
encontrando se suas cabeças cör
tadas a espada e os corações àtra
vessados com estreitas e a ficidas
folhas de aço.· (Extr.)

Uma carta falsa attribuida
a Zinovieff

Informam de Londres que os

círculos bem informados acredi
tam que a publicação da carta
attribuida a Zinoviev, aconselhan­
do a violencia aos trabalhistas de
cíncoenta li cem cadeiras no Par­
lamento.
Os conservadores estão coníían­

tes em que esse incidente trará
para suas cnapas milhares de
votos e já predizem uma vida­
ria por grande maioria. Lord
Curzon, em discurso de propa­
ganda eleitoral, disse que "o So'
viet é o mais cruel e o peor go
verno que' jamais dominou os

destinos de uma nação. A carta
de Zinovíef é o documento mais
detestavel e condernnavel que já
se inprimiu desde que foi rnven .

. tada a imprensa".
. Uma nota da "Agencia Reuter"
distribuida á imprensa in forma
que, na mensagem diri 'ida pelo
commissario russo Zinoviefs aos

congressos dos "Trade Unions"
britannicos, declara que a carta,
datado d� 15 de Setembro, qu'!
lhe é attribuida, não passa de
uma grosseira falsificação e de
uma evidente manobra eleitl)ral

, -liaovief propõe que os "Trade
Unions" mandem um delegado á
RUssia, sindicar da autenUcidade
de tal documento.

'

A Allemanha pile as barbas de molho
O "Vossische Zeitung" 'Ilotieia

que o governo �e�olv�u adopt:::r
a attitupe do MmlsterJo dos Ex·
teriores da Inglaterra, em relação
á propaganda bolchevista do sr.

Zinovieff.
O governo allemão chamará a

attenção do governo �e Moscou,
sobre o artigo publIcado, por
Zinovieff, no jorn31 commu

nista "Rotefahne", no qual pede
ao operariado .:tue se prepare
para a proxima revolução geral

que impora ao mundo o cornmu
nismo,

A carta de Zinovieff é anth8nti�a at­
firma 8 Ministerio dos Estrangeiros

da Inglaterra
O Ministerie das relações Este­

riores da Inglaterra assegurou á
imprensa que :t carta do snr. Zi
novieff é autheuíca
Entrevistado, o sr. sr. R IIVSky

Ministro dos Sovíet, insistiu em

que o documento é Í:i!SO.

"gita se a questão em cemíeíes po­
pulares

Realisou.se em Londres uma

. grande reunião cornmunista em

Trafalgar Square, sendo pronun
ciados diversos discursos condern
nando o incidente de carta de
Zinovieff que se diz ser Ialsa.

Er.t.re os oradores a:::hava se o

"leader" communista britanriico
A. Jackson que ligorosamente ne­

gou as accusaç5es que se fazem
a Zinovieff.
O orador declarou que a hi:;.

toria da carta é um.l mys-tificação,
um indigno "truc" ekitoral.
Affirmou o u sr. jlck30n que

um refugiad:) tzarista se: Lt com

certeza quem escreveu a carta
attribuida a Zinovie ff.
O comicio approvou uma mo­

ção propondo que ios me,nbros
do gabinete 'e o sr. �\acdonald
conjunctamente condemnassem a

falsificaçãQ, retirassem a nota en

viada a Zmovieff e,pedissem des­
culpas á Russia.

E o sr. Mac DonaIIi nio tuge nem
.

muge
Os jornaes londrinos mostram.

se um tanto surprehendidos com
o facto do primeiro ministro sr.

Macdonald,
-

não ter feito, nos

seus ultimos discursos eleito! aes
a menor allwsão á carta altribuida

ao .Jeader" bolchevista Zanovieff
que, na opinião geral, da im­
prensa, sem destruir todas as

probabilidades da emissão do
projectado emprestimo em favor
da Rússia.

E'cos da d
· - Extralude do

se I ça o l"Diario da, Tarde"� de Cuntyba
A tomada de &uayra

A tomada da villa Guayra, no
Alto Paraná, pelas forças rebeldes
era esperada e certa porque o

proprio cornmandante das forças
legaes, tenente coronel Dilermando
de Assiss, que para aquella roo

gião seguira com pouca gente
p Ira pegar íugt.ivos, dera repe­
tidos avises de que uma furte
columna inimiga descia o rio Pa­
raná, ber.i armada e municiada e

que os seus recursos eram insuí­
ítcientes para a resistencía. Os
recursos que pedira, de gente
e munições, para guardar seus
postos e assegurar defesa nunca

apparecerarn al], sendo, por isso
impossível uma resistencia com

probabilidade de exilo.
O que porem, ninguem sup­

punha era que uma posição guar­
dada com trategia da guerra e
com uma defesa, embora perfun­
toda, estabelecida com táctica,
fosse surprehendida como foi a

villa Guayra, de onde os poucos
que escaparam de cahir prtsioneí
ros, .so o conseguiram fazer de­
baixo de .bala e soíírendo uma

perseguição tenaz á trem.
foi para explicar esse aconte

cimento que procurarmos o dis­
tincto ollicial da Força Militar
th Paraná, sr. tenente Aristoteles
Xavier, que c.rn.nandavt o posto
de vanguarda em Guvyra e ahí
f·)i aprisionado pelos rebeldes,
conseguindo fugIr do meio do
inimigo apos muitos dias de soí
fi imento.

A surpreza de Buayra
Recebidos pelo distincto offí­

cial, que é um 119350 antigo com­

petente collaborador. apos peque­
na palestra sobre os acontecirnen­
t0S lhe perguntamos:

.:. Corno se expUcl a surpreza
de Ouayra?

- Muito bem: uma traição e
n(lda tmis.
O commandante nilermando

tinha orga'1Í5ado sua defesa mude
habil e tudo estava preparado
para ausarmos o maior prejuízo
ao inimigú �mquanto fQsse sus
t'�l1t.wel defesa de Ouayra.
Acima do porto, 4 kilometros

mais ou mei1os, na tercei�a ilha
das primeiras acima das corre·
deiras dry alto d-� Sete Qu!das,
foi estabelecidn um posto de de­
fesa. A ilhá Pacú, que domina o

canal transversal do rio Paraná,
foi guarnecida com Ó homens e

para Ia fui eu commandar o posto
Quasi na mesma linha, pouca..
abaixo na margem esquerda dI)
rio foi estabelecido outro I�.)sto
ficando fundeado ahi o vapor
"Don Pancno", ligado ao p,)sto
de Commando por telephone. O
canal estava minado e tudo esta.
va em vigilancia ..

Na Ilha tinuamos um bote e

uma pequena lanch-gazolina, Nesta
lancha foi destacado um homem
que ficou de vedeta em ponto
conveniente, entre a costa de
Matto Grosso e a Ilha Grande,
afiln de dar aviso a1 posto de
Pacú quando fosse observada a

approximação do inimigo.
Essas as prevenções no rio,"
Em terra, na picada de possi­

vel : apparecimento de rebeldes,
ligando as estradas da villa ao

rio Tiguiry tambem havia uma

guarda.
Deu se porem o facto de ter

subido o rio, um Jia antes a

lancha "Dorado", com destino a
um porto de Malta Grosso, le­
vando provisões.

Essa lancha foi aprisionädãPê'.
los rebeldes e a nossa vedeta'
que era um paraguayo, notando
a approxírnação do inimigo, su­
biu na lancha gazolina e foi se

anresentar'{aos rebeldes, informan
do bem dos nossos escassos re­

cursos e do roteiro a segu ír para
des vi ar as minas.
Deu se assim a traição e por

esse modo, ao alvorecer do dia
14 dó Setembro, uma embrrca­
ção dos rebeldes atracou na pon­
ta da Ilha, em ponto indicado
pelo trahidor, dando desembarque
a 40 homens commandados pelo
capitão feijó, que é reformado
do exercito, vindo mats tres offí­
ciaes nesse contrgente, um 1 te­
nente allemão de nome Paulo, um
tenente psraguayo e o tenente
Orlando, de S. Paulo.

Essa força foi presen tida quan­
do já se approximavam a uns
cem metro do posto.
formei a guarda e ordenei

fogo tinharnos porem someaye 6
cartucho para cada solaaao e

eramos apenas seis homens. fui
ferido no braço aos primeiros ti­
ros i os meu 5 soldados, esgota­
da a munição, procuraram fugir
á prisão, tomando lalguns delles
o bote á remo, que tínhamos. A
fuga era porem, impossivel, por·
que a carga foi levada com im·
peta contra nos.

Os ,>oldados rebeldes eram I ta"
dos da columna de João francls',
co. O tenente alkmão ao mesmo

temp� que. me aorisiollavaí com
seus soldados, dava me um saque
completo, ,virando.me os bolsos
para fora, retirando até os b9-
tões da camisa. Dessa "limpeza"
foram tambem victimas os soldl·
dos, como preliminar da submis·
são.

O tenente Pau.Io nos condu7iu
para a chata ;,Tibiriça" atada no

ponto em que 'Unham desembar.
cados deixando os prisioneiros
de seRtinella á vista.
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o movfménto da, guarda do �,D('D
, Pancho"

�

� Palestrando
� , :

'

, A !yranna moda e�c�rtou por ta! forma as mangas
dos 'v.estldo, do sexo feminino, ,que não é' raro ver se, boje
em dia, braços de todos os Ieltios e formas, sendo, muitas
vezes, expostos ao ar e 'ás vistas ávidas e indiscretas muitas

'. a�i1las .com cerrada grenha, ou sern ella, graças aos'pós de.
pilatorros ou a acçã r de qualquer instrumento rapante.

�ã(). é da imperiosa .moda, porem,' que desejo tratar.
Meu -íntuíto é, apenas, por em, accentúado destaque o se-

guinte facto:' A '.' ",'

Apesar das mulheres, (com hoarosas excepções) encur­

t�rem as rnangas �e seus vestidos, em obediencia is exigen
elas da moda, muitas estão pondo as manguinhas de fóra ...

. Um verdadeiro paradoxo!
_- Vejamos de que modo.

No Rio de Janeiro, ha pouco, núrn concurso 'aberto
para escripturarios, e auxiliares na Central dó Brasll, äpr:e­
sentaram se mil candidatos, dos quaes novecentas mulheres
.e cem hOrt:Jens, lendo daquellas sahido approvadas 848' e dos
homens ap�nas 25!

"

', .. ,

'i
',�, �ste facto e muito sigrtificätivp. 'Em concúrsos desta na­

turêza, a mulher, nos ternpos qüVcõrrelo, leva' muita van­
: b).!�m sobre o' homem, e as Ínjosliças dos examinádotes.tque
'{l()m�, homens �Ql1'am amassados com fragil Ilmó e barro, são

's. flagrantes, sahindo prejudreado e derrotado Oi sexo barbado.

, "'�; O leitor que tire suas. conclusões .e faça os comrnen-

tàrü's que quizer.' .

�, (. 'Eu tenho horror ;í maledicencia , mas, a verdade, ás
'vezes, deve se, dizer sern r ..buços

'

.

Este caso nos deix.. l cheios de sérias apprehensõés so­
. bre p futuro; pois, nesse evoluir das cousas, o .homem vae

R�r,dendo, palil�lilÍa":1e'1te, sua integridade: as mulheres o

vão enxota,nd(l 'aos 'f>DlICOS de todos os póstos, de todos os'

�J>}�g�res q,tltr- €f.ärh nossos y muito .'lossos,. "

,
' ,'" façaí11('(&, nós .homens, uma liga contra tal calamidade

I q'ué,ameaça destruir o santuario da familia.
' ,

.

.

E' .o verdadeiro desmoronamento do lar.

, ,'Na �ms<ln�uen(adà Rdssia, � mulher é feita plenipoten
clana dos Soviets ra Suecla,'

"

Na Hespanha, a mulher é, elevada ao cargo de alCaide,
'N.fi\s, Estados Unidos, vernol-a eleita guvt'mador dos

'E�t�d(lS: de Tt:lCas.·'
.

"

.

'

-8, "'.' Mtilb.ere.s par(amen�ares, deputadas' e senadoras, ternol
as em abundancia, em, diversos paizes,

, 'Ne�t� 'nosso bellh Brasil,' e'jJ a ,: que nos pôern
repartições publicas e' lá �e aboletam S'a1IS f'tlfl;n!
'�,

. '

E' .o fim do mund», não ha duvida! Parece que o

eixo qa !erra não. está regulando. "

Estä perto ° dia em, que nós outros do sexo feio, te,

remos a nosso cargo o serviço da casinha e outros alíaze
"fes domesticas: lavar a roupa, cr)se-( a, 'remendai a; varrer

a casa, preparar o mingau dos pequenos, etc,
,

"" '-feiG, que se observa �ctuiMmente nn mundo, tal mudança
de costumes é tão certa como dois e dois são quatro.

'

ti6s__de touca e avental. a atranju areasa e a sllrvir
d-e lima, ..ecca á �Jurisada! Que beJ�t!sa! ...

"ts< .II�rnutllétes-? Lá, envergando Um bello costume' a

t,�il1e.W'l, chapéo bw�alino ou elegante palheta.vbengalinha. e

cIgltrrclte, a ',faltr so,re sports, cavallos, politica, cambiá e

outras coisas mäis.
.

Pobre reinad,.) ° nosso que está cotrdemnàdà a desap'"
pa(��ar ante o capricho das mulheres! ..

,
Um consolo, porem, temos nós homens" ellas, nesse

se,U- �stl}oteamento pelas modas, pelos usos e costumes extra.
v'agantes que vão seguindo, vão lambem descendo, pouc� a-

" 'P?UCO" ��ss.e ,l:hrooo onde a el.evavamt.-g e ptla lua belle:f,l"CI
Virtudes rêndtamos lhes o preito de <nossa home.ná'getn., "'"

Valha I\os isso..
'

,

Quem será que mals perde?
"

-

Nós, perdendo o nosso reinado, ou �1IQi$ �rdendo a"'·
'

nossas homenagens, as suas virtudes e belYeza .,,,.,,, ." '-..: '

Jaraguá 5"'"1'11-1924

Bio
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I� Para a Anemia. I

I,' Rachitismo, -Pallidez, 'Chlorose, ê demais mani­
f�tações da -P-obreza do Sangue

I
.

' :

I Emulsão (je Scott
I pôde-se tomar com 'inteira coníiança devido ás

sua� ,'�u�ida�és � nu�tivas e, .reconstitui�tes.
'

L
EnrIquece o sangue' e fortalece o organismo
intei�o.,' É.

. alim�n�o. e remédio ao mesmo tempo,
548

......,... .... ... ..........

I.{') ,

il.)
"'O'

.

, r.

. I!:l,,

Ir:
00.
00

. i .

voItol,lc'9 no��o: distincto amigo

h
'.

'�João Baptista Crespo, escrivão, da,' ,
r

Collectoria Federal e um dos'

'F t I f�Sa,�d�mpathicOS poetas de nosso 'm', es'a esco ar .
"Çorre�o .do Povo" que sem.,

."; ,
I • ,

'

,pre se ,orguJ�Wtl 4e poder acolher Gol1e,gt�, ',.,São, Luiz".

em .S,1.,lilS _.CQlutl1ras fi brilh�f1t� ':91 ' �_d

la1:,l1l�çãQ desse escnntor, o com-
,

"
EtiI:l commemoração dp 'Proclanúlçäq' 'da:

pri.nenta eííusívamente. , j Repur;>lica, d�sta: graliÍde .data dà; nossa histo ria,
','

, Collegitl São Luiz. No dia 15 do haverá no. dia 1& de lI'ove",b,·o .no salão
. corrente, o Collegio São Luiz irá Lo#·eu.zen, Uma festa patrietíca, promovida'
;'prot':lOrciohar ao nosso publico' pel?s. alumnos do Collegio ,�,S�Ó, Luiz" em be-
mais uma de suas agradaveis nöV rreficio deste mesmo estabelecímento. L

'

, tes theatraes,
'

,
.,".'

O que são as festas' desse mo. '(2� II.G�B�ßIß.lA·
delar estabelecimento de ensiso . IIIF2??5·'

'

'.. ,

rI

. ja todos sabem: 1. 'Saud�ç,ã� á bPUbllca ' ,,' -'

Desta vez, mais ainda nos leva ,2., a,anastiea
'

..
'

.'

a obrigação de felicitar seus di 3. Com&diá � As crianças' na perta dir eéo-
, rector es, não só pe lá .: exellente Wie eine sçhlimm«; IÓnd!erschar,
programrna, como ta-nbem por se 'Himmelpfrertchen war. .

tratar de uma festa patrlotica em 'CnçoIl8ta,; 'Saudades ,.,d:,'e ��,rt.,'��,�l. ",' �"lUhomenagem a Proclamação da '

República em' nossa cara eatr ia, pa".... :' �e:itíi(J
,

'
':1 'p

Lançameltos' Communica nos o Seena �imiea , ,1, ,:')
': snr. Collectpr das Rendas Esta- Iym�astica � , Js '4 .afições. r J
doaes, que no corrente mez pro. �omlldla:' .\ 9uinta .�s caelias
cede >$e a re lisãn do lançamento " .: '" I. '

do imposto de lndustria e Patente
" Bnt,ou"" Qe#·"' :I!fIlqtlfJ; i

de Bebidas e, futllo.
'

'

Chamamos a atteação dós lei­
teres para o edital publicado pela
mesma Collectoria sobre o lan­
çal1leßto do Imposto de Capital.

"�,..

'

..'5)
,

�II'"

/,
'

'jj;t�#!�'
,

.

Die Katholi.s__che. Pfarrschule veranstaltet
amo :ló. Nove_6êr im Salão Lorenze'lt; ein,
'patrjotisches 8Ch'flr,.', Mfozu'álle1!'reUnde

-

und Gßl1'IJe,: der Schule lreundiichst :ei'ngela-
den,sznd.' .

'

"l. 't

"I ", Beg'"'' 116�Hil8,S
.

fJl"..�,.

\:tr Rrfinert�a� �st.�Ifm.
&sfen dçr SChule:·.·

. .' 1 .. (,
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CU I DA DO - com os reme-
, dios que pretendem substi­
tuir o oleo de fígado de bacalhau,
e s6 contêm drogas nocivüs. A
Emulsão, de Scott contêm o oleo ,

pueo rico e nutritivo e'multiplica
os globulos vermelhos do sangue
que constitue a sua maior riqueza.
Chamamos attenção para o no

vo vidro grande que contém rnais
Emulsã-o do que dois vid-es pe
quenos s custa menos. em pro­
porção..

P Idesppoz
-

O vende-se
'

, ,'. na Papelaria do
.

Coreeio
.

do Povo.

Attestades.
Um Monsenhor

O W. Monsenhor Hermeline
Marques de Leão, Senador Esta
dual da Bahia, em cal ta datada
de 27 de Março de 1916, decla.
rava que: conhecendo os eifeitos
maravilhosos do ELIXIR DE NO­
GUEIRA, do Pharm, Chim, João
da Silva Silveira; aconselhava o

seu uso par a a sypnilis, ás pes­
soas que estivessem soffrendo
deste grandc devastador da hu.

mal1�dade.

O III. medico Dr. Nilo Tabo:'da
Freir e, residente em Quix�dá

'

(Ceará), de:1ara em 'aJtestado da
tado de 25 de Março de 1916,
usar ern sua clínica o

.
Elixir de

'Nogueira, do' Pliarm. Chim. João
da SIlva Sí'lí7eirà, com cxceilentes
resu ltados 'ein- .todas as �manifes. '

fações de 'tundo .luetico. '

_ Tres sargento ..
.1' .c.

Jornal Independente
Estallo äe St",l" Ct,tlt't,,·ilu,

ê���·( Typogpsphia - Papelaria J�'�.._.��ª

Excuta-se qualquer trabalho Typographico em uma e· mais cores

Deposito' de livros Escolares e Commerciaes

Grande sortimento em papeis modernos para o uso particular e
. .

cornmercial

. Bonito sortimento em Perl'llluú·ias

Arno flarquardt IC.rurgiäo- Dentista
Z '.li I' lI- fi It z '1.'

Jaraguá 110 Sul

De ordern do sr, Dr. Supetin­
I Os sargentos Claude;"iro S. dente municipal faço publico que
d'Oliveira,_,. Alltonjo O. Martins e 1:0 'Corrente mes cobrar-se I a nesta
Martiniano S. d'Oliveira, resideu.. Intendencia o afforamento dos
tes em DJamãntll1'a,' __- Minas Ge-
'I aes _; declararam em aitestado

' terrenos eertenceotes ao Patrimo·
dstado de 2'8 .(fe Outubro de .nio MuniGip.a.1 neste dlstr.icto, fi,

)916, o 's.eu grànde' reconheci- cando sujeitos as p.enàs estabele

menti:> ao, Elixir de Nogueíra, cio cidas 110. contracto os que deixa,

Pharrn, .Chi111. JóãfJ da .Silva Sil- rem de fl2;er o respectivospaga-
mente.

veiro, pelas curas conseguidas em

suas. pessoas com o grande d e- jaraguá," 1 de Novernbr o de 1924

puratuvo do sangue. a Intendente: Arthur Müller

Artigos finos

A senhora est4 doente?
, .

Tem eoIioRs Uteri-nás? \

.
.

Em 2 horas lhe .aliviará, ,ci
'

Fluxosedatina
, o graúde re'medio das Senhoras.

� .

'.'

Emprega-se com vantagem nas colicas uterinas, mesmo
de partos por ser energíco calmante, e' na ínsutíctencía
menstrual, Ilores brancas, €on:imelltosí 'sendo

.

estas . duas
"

ultimas aHecções muito communs nas moças 'anerríleas,
E' muito efficaz em, qualquer incommodo proprio das

senhoras,.'sendo usada com optirnos resultadas nos Hospitäes
e Maternidades.

.

l .. ·

.J7El1 DE-�B .e�,. 7'ODO O BRAS.I""

U&2
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para o cabello
_ on eceis o a ama o ,

Peitopal de Angico Pell'tense Lo�ão

�
e suas virtudes?

�.
\
Pó de Sabão
e Sabonetes

, , \ em diversas

�\ .

.

L. p. n. N. de S. p, sob n. 423 de 3 �e Abrif d: 18�9 , qualidades.

)� O �ro J®21ijl\llnm �2l §!1Vidt J21V21rC§ �Ga���ro
�� Formado pela Faculdade de Medicina da Babia. Attesto que tenbo em-

�
Bolsas

pregado com vantagetn o preparado do SI" Domingos da Silva Pinto, o "peitoral de Palha para
angico pelotense", nas affecções pulmonnres, !)I'inCipalme.nte nas bronchites chronicas, Cigarros Es-
o que juro sob a fé do rueu gráo. Pelotas 29 de novembro de 1890. .

' -

- Dr. J.oaquim lia Silva Tavares queiras

� '�
Cigarreiras

.

Dr. Pedro GOWI'S Argollo Ferrão, Ioruiado em medicina pelo Faculdade PIte] ras
da Bahia.

I p-Attesto qne tendo f'mpl'egaclo o xarope n1Jeitoral de angico pclotense" do asta para
pharmaceutieo Dnmingos da Silva Pinto, em vários cusos l10 "nrolichites e outras aí-

í calçados

��
íecçõcs dns vias respirntoria,l". co 11 sezn i l'eslIltarlos muito vantajosos na clinica civile'. Espelhosaté em pessoas dI' minha família ou.le pudu reconhecer a efficacia deste medicamento,

�quó affiru:o lllll Ié de 1I1I'!1 g'l'áD. . .

. Regueis
Rio Craud«, 10 'Ie jlldo de 192:3

. Tinteiros.

.

Dr. Pedro Gomes de ArgolIõ Ferrãö Vasos para

�lll
Cql�firll10 est�'"ti,,;tildo; Dr. E.L. ferreira de Araujo (Firma reconhecida

k�flöres
e agua.

General OSOI-;O, 24
FLORÍANOPOLIS

.

(; Vende-se nas 1)1)85' pharmacias e drogarias do Estado.'
.. 'Coll�res

...... --------......_,_.
. Em Curtiyba na J :,�;l-'

.. ia EtzeI & Siegel e óutr as. Eril Horuuio- em �]versas

T
·

t
,. polis : Rudr lpho Pinto da Luz e outros.'

.
.

,�\ qualidades
, Ina.�

Deposito Oe! ai: D_r�garia Edu,!rdo C,_ S�queila, peJota�1
e .muitos' ou-

) I Estado do RIO Grande do SUl. tros objectos
Bayer é a melhor. I ��:::::::c:.::::-i é-=-:----:_:_ :'''iD:'i:.::=--;:.iD'�--:-_---:.a E.:,::::-- :�_-�' .I I

oííerece

Vende-se nesta Papelaria l __.-----.��-�-·_---.�-�-- ..-··�---�-� ,

__
Arthur Müler

i��@(������
�

li tio remer tI III bel'cofllose· ��� ESCRIPTORIO DE ADVOGACIA

I ,,'San'guino!' '���.. ;,·��®=�G�.���I"
,. Dp'_ Ivo d'Aquino,

8,{ Trata de causas cíveis e criminais nas comar-
cas servidas pela E. F. S. Paulo - Rio Grande.

I
Divisões' e demarcaões de 'terras, dispondo

�
.

(FORMULA ALLEMA) . ,i,.:�. o escriptorio de technicos para os servisos
� .::il de campo, pelos quais se responsabiliza
1'€ .

,E' ó :melhor ß-,o ruais activo fOF�!iEicfillte que existo: UPIa :Ji>J ÇONSULTAS DÄS 12 Ás 'lo ROR'As ..

1.@ colher ce ,:SANGUINOL" faz mars effeito qne UIG VIdro (lo iG)i OuuO VEPDE
.;

,

Yt=\\ Ulf<\l!IOI' 'iOnlCO. As mãe" que eríarn, os Anemicos, ,fiS Moças . >.' '.<.. IX... ,�u. �,S2wta Catharina
t� palldas, as C!'ianças ràehitícas e eserophulOs:ur,· os Esgotados, �,
i®I.os DepaU111.'lH]Ú.s, obte-m

c.al'll.e.. s, saude \iigOI•...
e

s.uB.g.ue ,II(I,VO, \(:;:
l@)I US311�O o, ,.SANGUINOL". ß'. o .melhoj; preventivo <;ontra a., �I

�'J
'Iul.jcJ'Ffllosß �csenvol\'e e fll,zas cr.lancas rOl)U�taR. ® ..

l@) . Em todas as drogarias e pharmllcias. I{@
�m��@@���@@@@��x�i@� -

�����&��m��������������m
I Dr. Marinho Lobo II .ADVOGADO. I
I· Residencia : Rua Engenheiro !iZI
� Nierneyer, 18 II Consultas,: Das e as 10 'e �
j;!l das 14 as 16 horas. I
i

'.

Joinville �
Ims�����ss��������������

rG::;.i���� ADVOGADO �

["id'''CiO''
Blumeneu (1

Attende chamados para III
Ja,raguá e Joittville III

�C=6::::9�§�U
. DESEMBARGADOR

JOSÉ ARTHUR BOITEUX

j,ldvogado

VANADIOL
Lioença do J); S. P. .N. 114' em'6-1?'-915

. E' de um gosto deliefosQ.. E' o melhor fortif(cante
geral., "

'
..

.

. Poderá. ser,�sado pe:.la� cre?,rças' frac?s e magrinhas,
��IH moças al1t:mtcas ,e pªlhdas, ,pelas senhoras enfraque-'
cld�s e nervosas, 'pelos velhOs cal)çados e doellte5', e' es.
pecIah:nente pelos .CONVAt ESCENTÊS, 3 vidros é o sUf·
ficiente para engordar a'lguus kilns, () VANADIOL é o
remedio alimento, descanç;i-- e fortificà o syst'ema nervoso
restaura. as. f.orças p�rdidasi reconstitue o cor-po fraco /,;
magro,. tomflca o 'cerebw, estimula o appetite e previne
as. recaldas.

.

!va.S�phllrmacla_s .

e drogarias

Be ll:issi m.o's Padrõ es'

, Commuriico a minha distineta freguezia e ao

""PublIco em geral, ,que recebi um grande
'

.

sortimen'to·em 'fa'zendtis
.

. . -'
. '"

dos. 'mais finos até ·os mais' simples, tecíBQs;
.

e "que
vendo por'preços exepcitiiuI"ea•.

Níngde,lYl perde' em ver os preços· e os- lindos
p(,d"ões desse- sortimento.

Emilio Stein

.

AI/estados
Bheumatísmo articular e. placas

, syphiliticas
Curou se dê rheumatismo arti­

cular e placas syphiliticas c,)m o

Elixir de. Nogueira, do Ph3rrn.
Chitl'). João da Silva Silveira� con­

forme delara em cal ta de 30 -de
Julho de t"913, b. Sr. Severinö
Carneiro de Mesquita,· residente

,
_.

erri Natal":Rió :Grande-dO N'orte.
Erupção ÍlutalÍea de 1:aract�r syphl-

',- . lítico' � .

;0 Sr:;'Behedicto' Pröpercio de
Garvalh6, residente!lo Maranhão
declar:a em carta: de - 28 de De:
zembro de 1913, qUé. se CUJOU
com e eUxir de iN'ogueirll; do
PtJarm. Chim. João;�da Silva Sil­
veira.
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Neueste Nachrichten.
I,,'"nd.

. Rio äe Janeiro. In Anbe
tracht der

.

starken Verteuerung
der Lebenshaltung, haben die Di
rektoren der im Bundesdistrikt
bestehenden Textilíabríken be
schlossen, die Arbeitslöhne zu er.

höhen. Die Anregung dazu ging
von der Direktion der Textilfa
brik Bangú aus, die 3000 Arbei.
ter bescheftigt.

.

- Ebenfalls haben die Leitun
gen mehrerer paulistaner Indu.
triebetriebe beschlossen, die Löhne
ihrer Arbeiter zu erhcesen,
- Der Direktor der Einnahme

teilte dem Inspektor der Alfande.
ga in São Francisco - Sra. Ca­
tharina - mit, dass die 25 Wag,
gons für die 510 Paulo - Rio
Grandebahn naen einer Anwei
sung des Haadelsministers - auf
Wunsch des Staatspräsidenten von
Paraná - zollfrei eingeführt wer·
den sollen. Aber an diese Zoll­
freiheit ist die Bedingung ge.
knüpft, dass die Gesellschaft São
Paulo-Rio Grande in Ueberein­
stimmung mit dem Artikel 7 des
Gesetzes 4783 vom 32. Dezember
1923-25 oder 20 Porzent der
Taxe zahlt.

Der Dampfer "Manaas"
batte am 19. ds. Mts. ca, 15 See­
meilen von den Abrçlhoinseln
entfernt, ein vollbeladenes Koh

. lenschiff auf offenem Meere ver­
lassen angetroffen.' Es hatte un­

gefähr 200.000 Tonnen Steinkoh
len im Werte von 300 Cantos an

Bord. Es wird versichert, dass
der Kohlenbunker von Europa
gekommen ist und zwar gezogen
von einem Schlepper und der'
sich jedenfalls losgerissen hatte.
denn die Schleppkette war geris·
sen. Der Kohlenbunkel' ist nach
den Abrolhosillseln gebracht und
erwartet dort die Ankclnft eines

Schleppers des brasilianischen
L1oyá.
- Der Zollinspektor von Rio

bat sernem Zollpersonal die Wei·
sung zugeheh lassen, dass Reis,
Butter, Mais und Trockenfleisch
nur mit besonderer Erlaubnis der
Superintendenz des Versorgungs.
dienstes iRS Allsland ausgefuehrt
werden dürfen. Diese Verfolgung
ist jedensfalls angesichts der ber­
sehenden Teuerung und des all­
gemeinen Mangels durchaus an

gebracht.
.

- Aus Genf wird bericstet,
dass Mello Franco, der Vertreter
Brasiliens, und Villegas im Na­
men Chiles ein Protokoll unter
zeichnet haben, das die friedliche
Schlichtung internationaler Strei
tigkeitel1 vorsieht.
- Der Kassierer des Banco

Hespanha Brasil machte die unan

genehme Entdeckung, dass aus

einer eisernen 'Kasette der Betrag
von 130 Contos verschwunden
war. Alles Suchen nach dem Ver
bleib des Geldes erwies -sich als
fruchtlos. So musste rnan denn
seine Zuflucht zur Polizei nehmen,
die den Kassierer Eloy Palmeira
in Haft nahm, ihn aber IVbier
in Freiheit setzen musste. d i ihm
nichts nachgewíese.i werden konn
te" und die Polizei selber von

seiner Unschuld überzeugt ist.
Auch ein Verhö- der üh:-i�en
Bankbeamten verlief ergeb-iislos.
Die Polizei glaubt aber Anhalts­
punkte zu besitzen, dass d.i � Geld
von einer Person innerhalb des
Schalterraumes entwendet worden
sei.

Deutschlnnd. Eine allge
meine Besserung der wirtsc ialt
lichen Lage Deutschl:lnds, sowie
die Aussicht auf weitere B;!�se­
rung infolge d.!r Auflegung der
deutsc'1en Anleihe u'hl dlS Ii!.
krafttreten des Dawesplanes hab::n
zu eIner erheblichen Verminde-

Die Totenuhr
Ein Abenteuer des Detek­

tivs Asbjörn Krag
von Even Elvestad

"

Erstes Kapitel.
Bín BI·iel,

Mein lieber FI'eund!
Wenn Du dlescII Brief erhre!tst

und erstauot die Unterscbrift betrach­
test, wirst Du Dich sicher des tollen
GutsbesitzersohDs aus Smaalenene
erinnern, der während der fröhlichen
Studienzeit Dein Freund war.

Wie Du vielleicht gehrert hast,
habe ich mich nun von der Welt und
ihren vifllen VeulUchur.gen zurl1ck­
gezogen und lebe vollkommen einsam
auf dem alten Herrensitz, den ich von

memem Vater erbte.
Manll nennt mich hier in der Ge­

gend den "Einsiedler", und die Leute
meiden mich, \\ ie man einen Men-·
scben zu fliehen pflegt, dei' alle L('­
bensfreude eingebüsst hat.

rung der deutschen Auswande­
rung geführt.
Nach den letzten Statistiken ha­

bell in diesem Jahre weniger als
3 000 Auswanderer monatlich den
Hamburger Hafen passiert, wãh
rend 'die monatliche Auswande
rung im vergangeneo Jahre das
Doppelte betrug. Diese Ver.nln
derurig kann nicht allein dem h
krafttreten des neuen Quotensys
terns der Vereinigten Staaten zu­

geschrieben weiden.
Noch starker ist die 2\hl der

Auswanderer aU3 Ost und Sued­
osteuropa gesunken, die D eutsch
land als Durchgangsland benutzen
doch kann dies hauptsnchllcb auf
die Herabsetzung der arnerika
nischen Einwanderungsquote die­
ser Länder zurueckgefuehrt wer

den. In anderen deutschen See­
häfen ist die Lage ähnlich wi e
in Harnburg.
Frenkretcn. .Le [ourrnl'

wil! wissen, dass eine französische
Gesellschaft die Patente der Zep
pelinwerke angekauft habe. Die­
sen soll der Vorschlag] gemacht
worden sein, für Frankreich ein
gleiches Luftschiff wie fIZ. R. 3"
zu bauen, das dann auch auf Re­
parattonskonto geliefert werden
soll,

- Herrtot und das rellgiocese
Problem. Der Kardinal Andríell
richtete eine Kundgebung an die
Presse als Antwort auf die jüngs
ten Erklserungen des Minbterprä'
sídenten u rd des Ministeriums
über die religicese Frage. Unter
anderen Erwa!!,!ungen sagte der
Chef der k itholíschen Ki rcne,
d:1SS Frankreich ein treureligiö
ses Land sei, weshalb es wisse,
dass der Atheismus sein Grab
sei und es zu sexuellen Exzessen
des Bohchewismus fCthren würde_
Die gegeluärtige R<:!g ierung sei
religiö'i und erkennt Oott nicht

"'-an, hat auch kdne Moral! Du
K:j,rdil1fll vergldcht die gegf'n-

All
.

das ist Dir, lieber Freund,
vlH'mutlich nichts Neues, und ich hõre
Deine W01 te :

. Wer hrette das von dem lebens­
{rólIen und genusssüchtigen Jon Borge
erwartp.t ?' .'

Abel' Du wirst Dir wohl schliess­
lich sagen, dass die Welt schon oft·
mais solche Wandlungen edebt hat.,.
Indessen erfüilt mich hreufig ein

teges Verlangen, wieder einmal mit
meinen alten Freunden aus f.'üheren
Tagl'n zusammenzutreffen. Icn ver­

folge mit groosst(�r Aufmel'ksamkeit
ihre Laufoahn und fj'eue mich aufrich­
tig, wenn ich hrere, dass ihnen ihre
Unterotlhmungen gelingen.

So hatte icb in letztei' Zeit beson­
dere Freude an dea Erfolgen, die ali
Dein Tun begleiteten. Dnd wenn ich
mich erinnere, wie viele ReuTeise ftil'
eine reiche Begah'mg Du bereits wäh·
rend der Studienzeit geliefert hast, I
daon <letzt mich das auch durchaus.
nicht in Erstaunen.
Ich kann Dir nicllt sngell, wie gm'n

ich Dich einmal wieder�ehen mreell(e,
um die heiteren EI';nnernngen 3US

den Tagen nnsel'�l' Jllgellu mit Dir
auffrischen /lU können.
Ich glaube auch, ein paar 'l'<ige

der Ruhp, würden Dil' gut tun, nach
Deinem 31lfregendep Kampf mit dem
bprücbtigtell Verbrecher Thomas
Busch, der j3 nun vrellig verschwun­
den ist uud Dir vermutlich kein
Kopfterbrechen mehr 'verursachen
wird ...
Und vielleicht babl'l ich Dir auch

die eine und lindere merkwürdige.
Geschiehte zu erzählen.
Vielleicht kahnst Du aueh bei mir

ein Rät3cI zu Iresen versuchen. Es
ist mil' nämli �h in der lett'ten Zeit
etwas Wunderliches begegnet. Abel'
davon Ntehereil, weiln wir uns sehen.
Ich lasse also, wrehl'end ich diesen

BI'ief ltbst>nde, glei'Chzoitig zwei der
besten, sonnigsten Ihemdenzimmer
meines HauseIl fül' Dich hf'fI·ichten.

. Sobald ich ein rrelegl':tmm von Dir
erhalte, schicke ich don Wagen zur

Bahn. Es ist von dOI·t aus noch Ull­

ge.fähr eine Stunde Wegs.
Mit vielen hflJ zl ichen GII1s8eo

Dein l"reufld Jon HOlge.
. .. So Iailtete der Brief, den der

Kristillner Detektiv Asbjrern Krag
eines Morgens erhielt.
Krllg las ihn und faltete ihn naeh­

denklich ZllSarnlDf'll.

Ein merkwürdiger Brief, dachte er.

wa!rtige Regierung Herrlots mit
einer Bande von Räubern und
Mcerdern und er behauptet, dass
eine energische Offensive gegen
sie und eine Frontrmchung ge·
gen den alltireligiöj�I!JO.!ist nõ
tig sei.

Holland. Infolge des Kon.
Ilíktes, der über die deutsch hol.
lendlsche Schiffahrt und die ge·
ge-iseíttge Benutzung der deut
sehen und hollãndischen Hâfen
durch die Schiffe beider N rtío .

nen. die nach Brasilien reisen,
wurde, wie das "Handels·
blatt" ankündigt, nach arbeitstel­
chen U iterhandlungen ein Ak.
kord ab reschlosser.t, der bis zu n

31. Dezember 1925 Geltung ha
beu soll und der die Anzahl der­
hhrlen zwíscheu Brasilien und
Rotterdam und Harnburg auf
jährlich 18 für jede der Nationen
festgesetzt.

( . Lokales )
Nach dem Tode des Dr. Her.

eilio da Luz führt jetzt der Vice­
Ooverneuer, IH:!rr Coronel Pe
reira e Oliveira die Regierung
unseres Staates. ,

In der politischen Richtung ist
eine Aenderung nicht eingetreten
die Direktive die Dr. Hercillo
eingeschlagen hatte, wird auch
künftig beibehalten wurde sie
doeu als die einzig richtige er­

kannt wodurch dem Staate eil)
ferneres Gedeihen u-id Wachsen
gesichert wird. Hingegen wurde
unter den hoeheren Beamten ein
Wechsel vorgenommen. 5')" rr­
de Dr. Ulysses Costa, R �ch li·
richter U:Ht!rer K0111rk, ah S�.
kret.:er d:!s I(l1em u,ld d�i' Iustiz
beruf.�i1.

Eine B:!rufung die in weitesten
Krei3ell die 'hö;;hste ZI.tfriedenheit
ausgelcest hat.

EI' erkaunte sofort, dass sein alter
Jug!>lIdfl'euod etwa3 von ihm wolltl�.
Vielleicht war es etw lS Wichtiges
uud Interessantes.
Asbjoern-Krag hatte viel von Jvn

Borge gehrel't, UIU glauben zu !!:õnncn,
dass el' einen Freund I,UI' aus Ver­
langen n:lch dess�n Gesellilchah ein­
lade.
Nein, dahinter ateckte Richer Iltwas

andej·es.
Jan schrieb, es wUrde ihm Freude

bereite!], von ftCEhlichcll alten l':t�en
zu plaudel"ll, ab'll' er schloss den Bl'i'!f,
indem er von eiuem R etsel spI'ach,
das der Detektiv v�neicht 101'sen
koennte.
Und el' hielt es fÚr selbverstilad·

lieh,' day Kra.,� kommen würde.
In d �m Schluss des Briefes lag

etwas l'lebelldes, und Ashjrern Krag
wal' d:\VOll Uberzeugt, du:'! es s�bei
seinem Freullde um eine sehr ernste
Sache handeln musste.

Er klillgdte nnd nahm rasch d:e
Feder znr Hand.

"Bringen Sie das sofol't ztlm 1'e'e­
grapnenamt", sagttl er zu de I eilltre­
tendl'n Diener.
Er übergab-ihm ein
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Dr. Ulysses Costa wurde in
letzter Zeit des Oftern mit aus­

sergewöhnlichen Missionen der :

Bundes. und Staatsregierung be
traut die er mit seiner politischen
wie staatsrnennischen Begabung
auf das Glamzendste erfüllt hat.
Zum :Superintendenten unserer

Staatshauptstadt wurde Herr Dr.
fulvio Aducci ernannt und zum

Direktor des Schatzamtes Herr
Adolfo Leon Salles, wrehrend
zum Polize'delegado Herr Ha
berbeck íuer die Staatshauptstadt
ernannt wurde. Dieser Wechsel
in den einzelnen hohen Stellen
der Mitarbeiter unseres Oover o

. neurs ist übr ígens auf Wunsch
der fruehereu Inhabern dieser
Stellen et folgt.
Polizei. Ein Wechsel ist in

unserem Polizeiwesen eingétreten
durch die Ernennung des Herrn
Tenente Aprygio zum hiesigen
Polizeidelegado,

Konsumsteuer-Plskat.
An Stelle des nach Indayal ver­
setzten Fiskals, Herrn [cão Freire
d'Avila, wurde für Jaraguá und
Hansa Herr João da Silva Me­
deiros als Fiskal für Konsum
steuer nach hier versetzt.
Herr João da Silva Medeiros

hat sein Amt bereits anget reten.

Club Dançante Victorie.
Dieser sympathische Club, der
seinen Mitgliedern von Zeit zu

Zeit Unterhaltungsabende bietet, .

veranstaltet heute abend wieder
einen Vereinsball im Salão Enke,
der sich jedenfalls eines grossen
Besuches erfreuen dürft".

Stoepset..Club. Dieser Ver
ein feiert heute abend im Salão
Lorenzen, sein �. Stiftungsfest
mit Theater und Ball. Nach den
bekanntgegebenen Programm zu
urteilen dürften den Besuchern
recht angenehme Stunden bevor
stehen. Ist es doch bekannt.
dass der Stcepsel Club es bisher
verstallden hat mit seinen stets

EI' war an Jon Borge gerichtet lind
entbielt nur die wenigen Worte;
Ich komme.

Asbjõl'D Krag.
Waehrend der Bahnfahrt nach

.

Smaalenene vertrieb sich Asbjoern
Krug die Zeit, indem er nachlas was
er in der Eil", an Aufklaerungen' über
den outshsf Borge batte auftreiben
koennen.

Borge war der alteste und aröaste
Gutsbesitz in diesem Teiie de; Lan.
des. Weitbin siQh el'streckende Wie­
sen und Felder und kolossa1e Waid.
gebiete im Innern von Smaalenene
gehörteR.!idazll. Das Gut hatte einen
Viehbestand von vielen hundert Rin­
dern, und waehrend der Ei'nt€'zeit
stroemten gl'os5en Scharen von Men·
srhen aus den umliegellden Gegenden
herbei, u:n Arbrit zu bekommeu.

Dal:! Besitztum War seit mehl' 8ls
�weihimdert Jahren Eigentum ,leI' Fa­

milie.
,

Der erste JO,n Borge hatte es von

einem daenischen Koenig zum Ge·
schenk bekommen.
All seine Nachkommen waren fleis­

-sige, erwerbsame Maenner gewesen
llnd hatten den Gutshof ständig er·

weitert. (Fortsetzung folgt.)

heiteren Darbietungen seine Be
suchet angenehm zu untarhalten,
Jssagu« Nr. 84. Morgen

feiert die Kirchengemeinde am

oberen Jaraguá Nr 84 wieder
eins ihrer volkstümlichen feste
dessen Ertrag zum Bau der neuen
Kirche verwendung finden wird.
Wie aus dem Annoucenteíl

unseres Blattes ersichtlich, hat
die Gemeinde allerlei Vorkehr
ungen getroffen um das leibliche
Bedürfnis der Besucher mit Spiess
braten und anderem Essbarem
zu beínedigen. Auch an G�
tränken wirds nicht k-,len wO

durcu auch die durstigen Kehlen
auf ihre Rechnung kommen dü: fte .

Bel·iclltigIU'lJ !
Kalenâermenn ÚhJ� nicht

tot.
Von Herrn A. Oito Uhle, Heraus­

geber von .Lrhle:» Kalender", São
Paulo, erhalten wir folgende Berich­
tigurtg :

In verschiedenen im Sueden Bra­
siliens und Argentinien erscheinen­
den deutschen·Zeifungen wurde An­
fang Oktober ds. J, die Nuchrichi
meines infolglf. Hqrzschlag eingetre­
tenen 1 ades oerirreüet. ich sehe mich
deshalb veranlasst, allen meinen

Auftraggebern, Freunden utut Be­
kannten hier durch die MitieiLuJ1{j
eulcommsn zu lassen, dass diese
Totlesnachrichi »erfruehi ist. Ich
ertreue mich nach 'wie vor der bes­
ten Gesundheit und tlenlce uocli
nicht âaran, dieses Ja Inm.erla l zu

verlassen, sondern noch recht lançe
in Lichte zu wandeln.
Augenblickllch bin ich s'arl: mit

der Heraueçaue meines Katrudere
fuer das Jahr 1925 beecluuftiçt,
der in den nachste.s Manafeu er­

echeinen wird, lnfolqe der JrJreig­
nisse, die eicb í'f(/> Juli hier obepiel­
ten, 'lind eines .8nde August erlitte­
nen Unfalles war es mir nicht mö­

glich, in diesem Jahr eine Reise
nach dem Sueden zu uniernehmen,
weshalb ich tür die Proparanda­
tätigkeit an den eutzelnen Plaetzen
Vertreter ernannt habe. Fuer die
Bearbeitung des 20. .]vhrganges
meines Kalenders, die in naechsten
Jahre erfolg!, hoffe ich jedoch, meine
Freunde und bekannte wieder per­
samlich beçruessen. zu Iaennen.

Kirchennachrichten.
Jersguâ I;

21. S. II. Trin. 9. November. morgens
9 uu-, Gottesdienst am 'l'res
Rios do Norte.

Schlilnzen Pastor

Ja..raguá 1/
21. S. II. 'rr. 9, November vorm. 9

Uhr Gottesdienst am Rio da
. Luz III.

Schneider Pastor

VEltLOSUNGSPEST.
Sonntag, 9 November am fest·

platz der Gemeinde Jaraguá N 84

Ürosses �OIKsfest
ver�unden mit"ersteigerung.
Splessbraten, Aaffee und
Kuchen, gute Musik etc.
Ht rzu ladet frdl. ein

Die Kommission.

Morgen, 9. November

Spiessb1"aten
und

•

Chops
o bei Schonâermnrk.

feiert am 8. November das

3. Stiftungsfest
verbunden mit

7_'II-enlel· fll.,d Btllf.
Zur Anfíührung gelangt:

1. Di� lustigen Heidelberger
Satler (Komodie)

20 Wohnungleiden (Couplet)
3. Die gestohlene Uhr (Telzet)
4 Etn riesendämlicher Ehemann

(Soloscene).
Kepelle : Denker

.

Ohne Karte keinen Zutritt.
Das Komite.

•

GO Filzhüte
verschiedener Qualilseten hat noch

abzugeben
Prancisco Fischer.

Nãhmachine
für Fussbetrieb "Singer",
Urnsttendeualber zu verkaufen.
Näheres in der Druckerei ds.

Blattes.

Herrliche Muster I
Teile meiner geeb rten Kundschaft und dem Publikum im

allgemeinen höfl. mit, dass ich ein grosses Sortiment 'in

-Schnittwaren
vorn feinsten bis zum 'gewöhnlichstem Muster erhalten habe. Der
Ver kapf geschieht fuer Ausnahmepreise. Niemand versäume die
Preise und die schoenen Muster dieses Sortiments zu besehen.

ElIdi Stein.

Zeichenearn
weiss und rot in fast allen Num
mel n für �elegen�leitspr�ise bei

FI ancisco Fischer.

Teller, Tassen
und [(affee=kannen
:aus Steingut offeriert -bi-llig
Francisco Fischer.

Norddeutscher-Llovâ
Bremen.

10 grosse neuerbaute Pa.ssagier
dampfer laufen neban 5 gemischten
Personen· u. Frachtdampfern reget­
mässig die Brasilianischen Hseíen,
w?von ein Teil wieder _neuerdillgs,
wie VOI' dem Kriege, SAO FRAN·

CISCO DO SUL berührt,
Ankunft in São Praneísce do Sill

von Euroua:
D. Gotha 28. Oktober
D. Koela •. 9. Dezemb
D. YOI ck 9. Januar
D. Weser.. 2. tlärz
Abfahrt von Santos nach Ellropa:
Dampfer" Werm(( 2. Nov .

,t "Yorck" 10. Nov..
., "Sierra f entana"1/). ]\ OVo
,. "Gotha" 24. No».
" "Sierra Morena'' 29. Nm'.
" Weser!' 8. Dez.
" "Sierra Nevada" 21. Dee.
" "S. {;ordoba" 30. Dez
""Koeln" 12-.•Tal/:
" "S. Ventana" 17. Jan.

Die Sierra-Dampfer haben 1. tt. 3.
Klasseueinrichtung, die übrigen 2.

(Mütellclasse) und 3. Klasse.

Alleinvertreter fuer den Staat
San�a Catharina:

Doepcke, Irmão « Cia.
São Francisco ào Sul.

Auskiinfte erteilen aUCh bereit.
willigst deren UntervertretungeIl.
I.:h Endemnterzeichl1eter erkläre

hierdurch, dass ich den Qrenz­
zmn den Herr Fritz Vogel ge­
baut hat, nicht anerkenne.

Andreas Hohll Itapocusinhà.

W,arl1e hiermit jeder-
mann meinem

Marine Reinoldo Burghardt etwas
zu borgen, d l 'ich fuer nichts
aufkomme.

Marie Burghardt, Mafra.

Einen arbeitsamen ehrlichen

Knecht
für sofort, sucht

Francisco Fischer

r�aismehl S�!�:�f
bel

Fr8nci�co Fischer.

Ka I k giebt billig ,ab
Francisco Fischer.

���������������������
I Dr. Marinho Lobo i
� Rechtsanwalt �
Iil Schreibstube und V\'ohnang : �
li'! Rua En&,enheiro Niemeyer, 18 �

� (fl'iihere Ludwigatrasse) �
� Sprechstunden von 8 bis 10 Uhr �
i vOl'mitags u. 2 bis 4 Uhl' nach" �
� �
�S�S�S5��S�������S��S��
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